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REQUERIMENTO 
 
 
 
Os Vereadores do PCP foram alertados, por um conjunto de Associações de Defesa do 

Ambiente, reunidas na Plataforma por Monsanto, para a realização da Semana 

Académica de Lisboa, no Parque Florestal do Monsanto 

 

Segundo as informações transmitidas a realização deste evento terá lugar numa clareira 

na orla de Monsanto, integrada na Rota da Biodiversidade criada pela própria autarquia e 

que faz parte da maior bacia hidrográfica de Monsanto, sendo também lugar de 

nidificação de várias espécies de aves, entre elas a perdiz-vermelha (espécie endémica 

apenas existente na península ibérica). 

 

Estando prevista a concentração aí de mais de 20 mil pessoas, durante quatro dias, não 

se poderá deixar de considerar que esta afectará negativamente não apenas a 

biodiversidade e conservação da natureza como, também, a qualidade de vida da 

população residente na orla do Parque Florestal de Monsanto. 

 

Assim, os Vereadores do PCP na Câmara Municipal de Lisboa vêm, nos termos da 

alínea s) do nº 1 do artigo 35º da Lei nº 75/2013, de 12 de Setembro, bem como ao 

abrigo do disposto no art. 4º do Decreto-Lei nº 24/98 de 26 de Maio, requerer todas 

as informações atinentes às medidas cautelares de defesa do espaço natural 

envolvido, redução do ruído e de acumulação de resíduos a implementar pela 
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Organização do evento, bem como às contrapartidas asseguradas pela Associação 

Académica de Lisboa a fim de minimizar os efeitos nefastos da realização do evento 

no local, nomeadamente: 

 

a) Revolvimento da terra para reverter a sua compactação 

b) Replantação de cerca 50 árvores com dois metros de altura, de espécies 

adequadas ao espaço, correspondentes às destruídas deliberadamente durante o 

evento do ano passado e que tinham sido plantadas por voluntários com o apoio da 

própria CML 

 

 

Lisboa, 21de Maio de 2014 
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